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ANNO IV +40 N.235 

GRAVISSIMO 
A folha do Largo da Ma- 

triz não gostou que lhe cha- 

massemos o estylo de, farta- 

lhudo : boliu-lhe nos nervos o 

innocente adjectivo enós, que 

essa informação será um pre- 

Conforme nos dizem, opon- 

to em que foi 

cadaver da preta não fica 

poucos passos de uma - estra- 

da familiarissima a quem es- 

Matriz ? 

Importa averiguar tambem 

isso, que virá lançar sobre es- 

ta questão uma nova e 

perada luz, 

esclarecimento. 

encontrado o 

a 

na folha do Largo da 

ines- 

  

não queremos vêla- zangada, 

brindar todas as vezes que 

somos obrigados a oppôr uma 

contestação aos seus artigos. 

% Arroz nacional ou | extrangeiro 
vamos retiral-o, certos de que ERR TINA pe PÃO asa | 

assim ella não nos dirá mais - Db o 

aquellas amabilidades com Pede ad 
ERRO e ce de nos elte condensado, lata... 8900 que jámais se esquece d sda RO 

  

Bacalhão 1,4 

Na casa de ae ves & Irmão 

  

$900 

  

Retiramos, pois, o adjectivo; 

retiramolo o em seu logar 

podemos pôr um outro que 

sõe mais agradavelmente— 

E a sublime, eloquen- 

E: e, por exemplo, porque isso 

| o modo algum alterará a fa- 

ce da questão que nos occu- 

de 
Tunis 
vava 

Es Si o miltádedo adjectivo | 

fitou à calma á folha inde- 

pendente, que. diremos então, 

-. Deusdo céu! da referencia por 

mós feita ao Manuale di au - 

e esse 

  

achou: 

À justiça turca 6 a justiça francera 

Haverá oitenta é seis annos, 
co mais ou“menos, uma forte rajada 

ento 

cho do raja-marsa, isto é, 
tão do porto, era muito arbitrario. 

(o) falto do navio 

nao but: eo raja- marsa tam- 
bem pdoe hu o fixou em uma 

  
pou- 

fez arribar ao porto de 
um AnaS marselhez, que Je- 

tar uma carga de | dica 
barretes de “algo odão. 

aquella época, pagaáva-se um. di- 
a de entrada no porto de Tunis, 

direito, abandonado ao capri- 
    

, marselhez 

uma indemnização, pelo tempo que 

beira uma amos! 

Ao quanto avalias: a  exorbi- 

tan 
"em dois terços, pelo menos, 
—P justo : aqui ao mil francos. 
Alteza, exclam o mercador, 

vós sois a balança E dusada divina. 
E beij d      sol 

too S 

  

pedir ? 
o 

a e 

—"eria. uma: petição, E mas 

  

O. 

me deveria dar 

perdi a esperar a memoravel sen- 

tença ur o ti emanou. 

Pano a continuou o merca- 

bey, tanto mais, que eu era espera- 
do em Gibraltar no principio do in- 
verno, e estamos m delle, 
endo passado o tempo ER vel 
para negociar a minha carregação. 

E de que é ella composta? 
Rd RS de. algodão, alteza. 

dizer um barrete 
de a algodão? 

O mercador tirou então da algi- 
stra da sua fazenda 

e apresentou-a ao bey. 
—Para que serve este t 

ara cobrir a Ceni 
deu B mercador. 

fazendo seguir. o exemplo ao 
preceito, pôz na cabeça o barrete de 

algodão. 
pr muito feio, disse o bey. 
-““Mas é muito commodo, respon- 

deuo mercador. 
—E tu dizes, que a demora que 

tive to fazer-te justiça, te abalo 

aste ? 
respon- 

Erojudicame ento menos E del: 

mil En alte: 

o ni PEN o seu acetato 
ual entrou immediatamente, | eru- 

zando as. mãos sobre o peito e in- 
piadas até ao chão. 

  

  mitto penale, do e EO 

italiano * , do 
« Não eralivelsa essa dorarot 

veia e, entrê nto, valeu-nos el- 

laruma fa tniazinha a. que 
'poderiamo op dar a merecida 
resposta, Si di porventura esti- 
vessem no nosso prógramma 
o) capitulo das  aggressões |, 
pessoaes e, o das “allusões pe- 
queninas,, armas villãs de que 
sómente Mança mão a muita 

pobreza ie» es arito, 
A do cadaver en- 

2 “5 ibeirão dos Por- 
» em n0£30 nume- | perou. 

" Jque uma Séria 6, 
peita se apo erára 

va deb; 

  

lhe : 

ou 
Om: 

onra. 

   

  

   

      

    

    

   

      

  
terra, 

  

Ruussel 

   
cu és 

cador, 
6 | caso, 

a dilaçá 

o , 
=| turca   

j o) negociante amarelos tentou 
eximir-se a 
mas tudo o E 

te, depois dê o pago a quantia 
exigida, entrou em Tunis e correu 
a lançar-se aos pés d 

bey. ow 
Depois, tendo-se certificado de ue à 
somma indicada ” era exacta, 

—Queres pc te faça justica á tur 

Po e com uma confiança que fazia 
ho 

tal, respondeu 
LAR 
—Está bem, 

para o teu navio 

sua alteza, voltou para bordo e es- 

No fim de tros pesei) Lia 
e já muito FIEIEREO 

por onde elle eia passar. 
O be; 

Alteza, tu RERsG a RE) mim. 
Não, de certo, respondeu o bey; 

E -so do raja- 

'annos ha que 
pm pedindo-lhe justiça, é 
annos que a estou ao volta 
pois daqui Ni tres annos, e veremos. 

e E haverá meio de abreviar 

a pedi justiça á franceza. 
—Mas se tive 

lntã tão 
seria feita immedi 

E sa Ada a 
| desdizer ? 

tal prepotencia ; 
 porduo se acha- 

aixo d; leão. Sómen- 

viu a queixa do francez. 

isse- 

á france: 
arselhez E roflêottir algum tem- 

á legislação ma sua terra na- 

ranceza. 
disse o RR volta 

e espera. 
mercador: beijou as chinellas de 

foi a 
e agui uo, DEP Pa sitio | 

passou, e O psd tin 
he aos pés, dizei 

o mercador aa que veiu 

o “qual o mttiBdtor justiça. 
a E E franceza. 

me quei 

emonios! disse o mer-| 
que começava a perceber 0 

esse pedido justiça E 

er pano coisa; e justi 
iatamen es a 

   

  

       

   
   

  

     
   

  

    

      

          

     tempo, a e 

— Para obrar bem é sempre tempo. 
am alga Eta a E fire mt 

disse o o CanoiEvay 
bey. 

      

       

     

    

  

   

    

          

      

  

Õ secretario obedeceu. 
ictou algumas linhas, das: 

fe percebeu, 

porque eram em | 
Depois, quando a segretanio aca- 

bou de escrever 
—Está bem, lhe disse o bey; vai 

ea proclamar este amra, (decreto) 
ela cidade. 
O secretario encruzou as mãos 

sobre o peito, inclinou-se até ao chão 
e sahiu, 
Peço desculpa, alo disse o 

merca: 

oa Ed is 
—Poderei sem 
untar a vossa 
este decreto? 
—Perfeitamente: é uma ordem a 

todos os hebreus. de Tunis para: ue 
ao de Ra quatro Rea 
bram a cabeça Eau 
oro sob a de serem n degol 

os, si assim o não 
h! com a fortuna! FERRO 

mercador, agora percebo. 
ntão, se percebe, volta para o 

teu: navio, e trata de tirar 
proveito que puderes da ot fazen- 

E isertéão, per- 
alteza o conteudo 

  

   

  

    

        

    

cumstancias 
Os 
—Os barretes de algodão, uns per: 

outros, custaram-me quarenta: sol 

dos. 
—Vamos lá ! não são muito caros, 

disseram em voz baixa 
—Contentar-me-ei de ganhar cen- 

Fizeram-: E 
pesqui o 

ARO ainda no ancoradonto, 
correram todas ás barcas, a fim de 
se dirigirem á embarcação do m: 
cador. marselhez, o 
obre 
Rs dos novc 
Em menos de de 

e trezentos bateis 
on rretes 

barretes de FeRaRDA 
mercador fe 

Muito bem, d 
dor animado “pela approvação do | mas 

barrete de algodão é um 
muito 3 
Recebi noticias da Europa, que me 
annunciam ter encarecido muito esta 
fazenda. 
Estamos promptos a fazer quaes- 

quer sacrifícios, responderam ta 

res d 

activas 
na- 

logo as mais 
sabendo-se que 

  

er- 
1 se achava 

tombadilho esperando a 
s freguez 

minut » mais 
am o navio. 

o! queremos 

o 
     

   Ce 

de algo 

EVA um 

e todos se calarar 

  

rodão ? 
resposta a 

=E' ju que se ouviu de todos Os ad 

  

vós sabeis, 
obj ecto 

proc momento.     

a 
ae, disse O mercador; eu] 

sou na honrado. 
Os hebreus estremeceram, Era a 

sim que elles começavam sempre o: 
seus discursos, 
vam para dae um ch 

Não 

quando se prepara: 

  

UR eira 

acêno com a |i 
mão; entenderam que elle pedia si-| se 

lencio, 

senhores, que o |v 

   

   

    

   

    

    

   

      

   

   
   

  

   

  

ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 
(0) Eus dorEe Tibiriçá, a 

Estado de 
a aço saber que o E Le 

gislativo do Estado decr Rat é eu 

promulgo a lei seguinte: 

  

  

  

  

DISPOSIÇÕDS GERAES 

Artigo sia Ep lei, tabella de 

      

   

  

       

  

DIDO E 
blicada por edital na séde do muni- 
cípio, e pela imprensa, onde houver. 

prefeitos, sub-pre- 
É es 

      

DERA a 
Sos ou om que cometer em 
no EO de suas fumeçõe: 

1.º A responsabilidade civil po- 
promovida pelo prefeito, 

eta Camara ou pelo prejudi do. 
responsabilidade nal 

será effectivada so ministerio E 

          

0 a exigir 
cumentos que lhes for 

sello a que estiverem sujeitos por 

te, do Estado. 

    

  

ar ra vos roubar. 
hebreus empallideceram. 

os hebreus. 

o por cento, continuou o mercador. 

—Hosai 

o|dos baretos de algod: 

rs ordem, disse o 
dor: entrae pela prôa, e am pela 

a pa. 

ama! exclamaram os he- 

francos Bor di um 

mil FA se 

vamente Ea es a E dia 
que fôr designado pelo «governo do 
Estado. É 

unico. A installação do novo mu- 

   
    

  

   

    

      

   ponentes da sua 
tração serão presididas Et) juiz de 
direito da comarca do mesmo mu- 
nicipio, e em sua falta ou impedi- 
ln) pelo da comarea mais. visi- 

| RA 71. As custas de processos 
criminaes à que por lei fôrem obri- 

uando. 
  

merca; 

Cada hebreu atravessou a cober- 

s 

ta, recebeu um pac de algodão. 

e pagou quatro franco: 
mercador ERDOIEÓU quarenta 

e oito mil francos, dos quaes trinta 

5 seis mil eram puro. 
doze mil hebreus regressaram 

a Tunis, énriquecidos com um bar- 
rete de algodão, é com quatro fran- 

cos de menos nas algibeiras. 
o dia seguinte o mercador. ER 

EAR “ao bey 
Fe 
(o) 

e tu? Missé O 
dor prostrou-: E aos pés 

do bey E oijoudhe as a ellas. 
— Então? disse 
— Alteza, venho agradecento 
—Estás contem 
Ep ten ADE 

preferes a usa turca à 
justiça ER 

—Realmi ente, é forçoso confessar, 

   
   

   

  

   

       
   

    

   

  

   

    

a comarca comprehender mais de 
um municipio, serão pagas 
uelle dentro de cujo territorio. 

Pe dado o crime. 
o 72. Todo o cidadão tem o. 

preto E obter, independentemente 
de despacho, qualquer certidão dos 
actos das camaras; dos prefeitos e 
dos a ito; 

| Artigo 73. Às En terão todos 
os os indispensaveis ao expedi- 
aa dos serviços municipal e elei- 

necessarios 

se 

  

gm respeito: a, pe NNE 

rtigo 71. Ficam revogadas a lei. 
D. En de 13 de Novembro de 1891 e 
mais disposições em contrario: 

CAPITULO XI 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Artigo 1.º a não houver 

  
E) 

  

para beijar 

Tunis. 

as chinellas qo 

Deo mts este lhe apresentou a mão. 
epois, o navio marse- 

Es alia a todo o panno do porto, 

o melhor | de 

opulação, o nu- 

mero de os será: de vinte 
para a capital; de quatorze para os 
municipios de Santos e Campinas ; | 

e doze para os de Amparo, Arara- 
Ani a Batatas, Bragança, Guaratin- 

Ribeirão Preto, Rio 

        

   
  

Na porque dentro Em e) te ap- 

arecerão compra: 
mercador Rn aos pés do 

bey, ias -lhe as chinellas, e voltou 
ara 

E Entrotanto * “publicava-se, ao som 
de clarins, em todos os Dairros de 

Tunis 0. pda decreto 

Dies do Povo “Im 
1 pe JOÃO AMÂNCIO |: 
Capital Feder: a 

São ae eo 
x 75000 para o dia 1 

pe r 48--Sabbado 

  

    
   

comarcas, e de oito para os outros 
municipios. 

Artigo 9% Os Gs pet annuaes 
que estiverem votados da 

u promulgação desta ei ne vigo- 
  

« Low Deus, de 
« quem a Mato todas as coisas. 

« Por ordem 'do escravo. de Deus 
« Bida ao Eu implora 
« O seu perí easua a a É 

movl Sidi-Erussoi a, 
« pey de Tuni 

« Prohibe-se “a todo O hebreu israe-|. 
« lita ou nazareno, de apparecer nos 
« bairros de Tunis sem ter a sua ca-|. 
« beça infiel e ea Pon co 
& a barrete de algod 

isto sob Siva de he ser cor- 
« ERA E cabeí 
ond apenas o prazo de 

« vinte e quatro horas a esta gente 
e má origem, para se into dos 

é reféridos barretes. 
rdem deve ser exactamen- 

de 
Assignado: — Sidi-Hussein. > 

x facil de adivinhar o effeito que       
USAS   

O teu sorriso, esse sorri ! 

- so perenne que te enflora 

es 

“og labios, jámais poderei 

  

quecer! | 
Longe de E quando a 

tua imagem, branca e en- 

cantadora como a luz ni- 

vea de uma estrella levan-. 

tina, fulgura repentina-. 

m 
nha alma; longe de ti. 

ente na escuridão de mi-. 

- quando a tua imagem me | 

surge, é sempre o teu 'sor- 

“riso que “eu: vejo, esse sor. 

ziso dôce e bom que as 

magoas. me consola! É 

        

  
Como desesperar, 

  

    

   
    

     
    

  

   
   
      
  

rar. no proximo futuro anno, si. 
  te P) 

| ferirem pôlos immediatamente de 
O com esta 

o 3º As camaras reverão to- 
ei. 

Secretario de Estado dos Nego: 
cios do Interior assim a faça execu- 

E 
Palacio do. Governo. do Estado d 
E O em 19 de Dezembro de 

GE JORGE TIBIRIÇA: 
GUSTAVO DE OLIVEIRA GODO: 

Publicada na Secretaria do Inte- 
Nona em 19 de in de pn 

vindo de direci Tiburtis 
Mondim Pesta: tan. ã 

  
   



    

  

   

  

Buzeta no Pistiat--Quinta feira, 

  

[sstrangulado qu 
Gazeta do Pina al jaios (a tec 

fallo e eu Plntem ne na 

ENE Ea Ae aan Ekos, com a 6 
PUBLICA-SE 48 aumis y Toungos Rei 

Residindo nes 

lbril de 1903. Hoi jorge ii a E dr ando Hno 

    
     
    

       

        

anca po pamioo. nest 
DOS INTERESSES DO ON 

Fundado em Ide é 
Disscros — Laurindo Marques 

    
Redaé 

o DO ViSGONDR DO Rio | as 
ço, esquina da Rua PiR O cai 

| E aovedo Marques 
o P: ánl, Ai 

        ASSIGNAI 
oo 

  

13 hos, 4 motos 
to, todos vivos. 

Em Tapetininga so jornal lnpresso 
A a a rotativa marinoni Papo res d 

Nºsum. desolad 
ao seu digno 

; Laurindo, parque 
05 pez 

EM. ANTA 
Com | majesaio e com, con- 

a rdinaria. “reto 
m 

é FRA NUa 
Realizo 

mez p. Rd 
mbléa ger: 
“os 

O virtuoso vigario, di 
si ad de Moi 

ar imonial romano, (à deri mts maria 

como já 

de deliberar 
Mluma 

irmandade 

y pros o do 
ira Fenconhro, à 

casião, O. Ri Mr   
  

Cap. 
Qi ano 

Di 
Quer ia 7 horas 

a da reani ese 0, Offcio 
  

ira, ás 9 au da que do Mui 

disign 

o officinas — LA dadas tratar, 

Ni 
negodi dd  |dei os 

filho, tenente - | noite. 

pelo, 
Deiro da Motta Sobr 

fombo def 
a nd a 

sdado do: -80 

Bo caio 
jor dE amigos, 

geralmente. 
o finado sm 

a bom a 

o leg atmo do 

         

       
tempo, 

pela sitá 
igam 

    

   

      

   
        

  

    

  

   

a familia 
print 

am 

HOSPITAL,      

    
ROSAS » 

+ dia 
a a 
al extraorai- 

d irmãos! 

voc 
sa ResiRo du oro lar, com, O 

speito. s 
casa ore cida. “qual Ré 

Ri- 
E E 

um «asylo de! 

ui» à pita 
o. pronitntiar 

a “6 Oxposid SODrO 
na de a do ui gr cap, Jnto y 

ador à So 

       
      

   

    

    

ffor 
Motta Sobrinho; 

o 

         
CERVE 
cai mto e 

    o Ragando o nirada 
o orbomo: pia dona 
do Prado. 

Sabbado. santo, fize 
as és cerimonia bene dá 
Fogo novo, do O nal 
a da Bin Daptismal, é aa 
sudo, ias qua tada, soci 

moi reoronção ds Nossa 
Sey qn 

“SOCIRDA pp 

Ra 
onto, ve Arg cando e 08 

is 

dio 

Sabão familiam, caixa s 
À, Rio Claro, Pos 

“é lo seo Rs 
Na caga emas Ltêmão, 

   

   

  

   
    

     

Re PIN 

ada tido cesar 
sociedad Rectoati 

a RE tendo a ellá | 

drugada, 
satisfe 

en 
e fsgos| E 
ito- 

ad 

do er] 

o ta 
8500 Fou 

HA, 

À deahi oil de 4007 

  

   Uezerá no bi ma = Bulnta folra, À de Abril de ly 
e Canas   

  

EASMaN dio 

PRO 
etor. 

O CASO DA PRETA EL. 

a 
Anenmonto” aa   Subdelogado 

jim lnvia aborto. 
ni, téndo' dado o om depoi: 
ento & testemunhas, imquéri. 

do cd ficou iliesompito 
o de ter o subde- 

a   

   

     ao 
IR logado o isa passado; à 

té subsl         nto legal 
por 

  Do Ee nro! informar 
os os e    

3 
   CINEMATOGRAPHO 

  

de domingo, 
go, dapactsdoros pa 
á oxtibição do cihes 

jo quo (ie 

  

     hetlmento, 0 am 
o| funecionou”no dios 

dos 
temos visto neste. esta   

cdi 
útiva “ea ea 

ção diro 
anno. 

E au Bebes, 
e-hontem na cas 

a exia. hn 
da a pal id aquosa to |enhorita Sophia, dé, Souiz 

a o faligemo to da 
1 Leito, dieeta filha a 

ronel faia de S 

2 
AUDIBNCIAS: 

JO te 
pe a abi 

al. 

  

TE 
O nosso, AR no thentro, na ongs 

istim 

  

jado nesta eidado, 
elo, que 

ão thvatro é | Cognao, d 
s mais aperfeiçoados” qué ar 

ria, EA o o inionar EE 
nto 

co- 
jouza. Leito; so- 

  
Noras no REC OLHIMEN! até 30 de setembro 

po par 

Ê Gump CT 
pat N 

NTO [rogravua, As alumoas, internas 
a orão direito ds au 

Gulars, 
e on 
'€ 

eo, o Greta a pts N E 
va das dá 
aa Eua joe E dim si ca ha 

      Unto notas do Thesonro ode 
ral que vão ficar em circula 

jestampa 7 re de 

   
000 (405000: ndo samp 1   

1008000 = Ingeza, E 008000 
        

        

        
    Cais: exp 

000 lar, nl o 

    

10, Bogo00--coi 
10. 50S000-ve glezt 

5008000 —verde, 

As notas oh rem Sião fá o trazem dete 
   

Vinagre 

al 
«patio 

tapit   

15000-=vorslos, estampa. 
o 
000-=cir de “chocolate 

  

estampa. 10: 

ieado ) 
preto, 

arde claro, estampa 9. 
tada 
ipa 

Nem conhieidas por | emissão, dr 
mo 

    

    

Ari ara jato 520 Vir dio 
o Bass en: tao to e eis di ABA BIO. 

pat ia dr 
oyébto adito 

ira. E 
nesta-eidade, ia 

pie alguns dias de pórmare E DP RE tia 
to edo Vergueiro, 

lendes; maj ao ERRO 

eiro, 

   

10. 
não “ea, nenhuma) 

8 

            
    

estam: 

dnglora. 
* ingl 

ses 

NE: IDA : 
De volta o Sine ondo seu ” vêne:| ma 

ue 
                     

  

       
cap, 

tas ato b 
mpi no logar do 

o ox | 8 
“roi bens, ai septo 

ori 4 or jo 

pis 
exe 
né 

sem pá 

ALIDADES 
108 

ni 
Au particulares 10800 

PROFESSORAS 
arde Augusta, Plrence Ade 

ca Gu lina Flor 
Vergueiro N 

os “Sao do. Pinta 

EDITAES     
O Dntor João Breno 

Delegado 
pio 5 Sinto o pinta 

ar 

Bda tri. de 

de as ão do Sa Oliveird, 
te” ore da estampa. São 

   

no csto  olill 
andieneiagásquin- 

iii 

“atihaÃos, da ibio- lia, 
cosime, ou ot 

de chocolate, estampa fiéis quado a ul 
dies 

     
        

  

  

   

  

      
   

E 
os 

aa bic dr logar do“ 
ai me. 

SOGRO Or dchocolat, estampá da ni 
cidado 

  

O Eotaro, 
al 

poem. Ave muit 
pa bico, | à? 

co) |O Doutor Octavio Alfonso de Mel- 
nix de Direito desta. comar- 

nto do, Pinhal, 

que! este vi- 
do: moio di 
das au 

        
  

E Ra a 

0, 
Poa a Pruideh- 
Mor. trt fato 

renapond de ft 
  dar 

nabo dei ui Loiras é 

Pafá 6 editar 

ca sa vt 
à o Nin io, ago 
dl Fltir 

No done. viniadêndo, 

à “NA DOR a 

ma secção 
competente! chamamos date 
tenção dos interessados, 

rj O“ SOior 

pets dest Pd 

      
  

Rs 

  
sEnçÃo LIVRE 

ah na po 
imo. y a, Can de da tarde, a assem 

fuluro, À 
doste” ei 3600 | pr 

pa convi).   
  

parecorom ia 
[de dá 

vn do 
Ro 
a os 

Rd ido Io. ai 
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PEITORAL ancico PELOENTSE 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, resfriado, influenza, 

larynge e garganta. É 
Ô dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junto, a 

S. S.o Papa, deu com optimos resultados O Peitoral de Angico 
Peloteuse aos seus queridos filhos e declara; 

« Attesto que varias pessoas da minha familia, afectadas de in- 
fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do Peitoral 
e Angico Pelotense fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira. de 
Pelotas. t É 

Roma 22 de Outubro do 1906 — DB. BRUNO CHAVES. 
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DROGARIA PACHECO. — Em S Paulo :— BARUEL & COMP. 
Deposito geral : — DROGARIA E SEQUEIRA —PELOTAS, 
  

Armazom. e sOCCuS TO DIOS 

Com deposito de cm, Ri 

assucar, kerosen “Lad Cu gn 
paiz. ferragens | cos vo ade cap de 

THEOPEILO GINC LVPE MENDES 4 

oe Í Pico VE EIRC 
RECO PLONIANO PEN 

Iprica 

      

o a : pio Rui 
vo DIA DS im da di dd Bu o do dá 

E" o medicamento infallivel nas molestias do utero. E” superior 
à ergotina nas hemorrahagias ; mais activo do que o apiol à apiolina 
nas suspensões e menstruações dificeis ; mais 'elficaz do que os fer- 
ruginosos e a quina nas flores brancas e de efteito mais Lrompto 
e duradouro do que a'morphina e todos os calmantes nas colicas vio- 
lentas uterinas e finalmente facilita prodigiosamente o" 
m; 

  

a as dores. dd! í é ; ; 
DEPOSITO NO RIO — Drogaria Pacheco. Vende-se em todas    
  

  

  

    
   

| pRPOSITON Pe 
YV “em todas as pharmacias desta « RMS 
    

parto e) acal-. 

para a cara rad dado . rnay, feridas,  ecze- 
Vos, empigens, ra- | 

    

    

      
      

       


